
Alexandria: Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, Florianópolis, v. 18, p. 1-28, 2025.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1982-5153 
DOI http://doi.org/10.5007/1982-5153.2025.e103055 

 1 

 

Um olhar sobre o Sistema de Avaliação Externa da Rede 

Municipal de Canoas 

A look at the External Evaluation System of the Municipal Network of 
Canoas 

 
Rosana Soares Pinheiro1 
https://orcid.org/0009-0004-9179-4535  
Claudia Lisete Oliveira Groenwald1 
https://orcid.org/0000-0001-7345-8205  
 
1. Universidade Luterana do Brasil, Canoas, Brasil. E-mail: pfrosana@gmail.com; 
claudiag1959@gmail.com 
 
Resumo: Este artigo apresenta um recorte de uma pesquisa de doutorado realizada com 
estudantes do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública de Canoas, RS, 
focando nas dificuldades em "Números e Operações" dentro da Matemática. A investigação 
analisa as questões aplicadas em 2023 pelo Sistema de Avaliação da Educação Municipal 
(SAEM) de Canoas, que monitora o processo educacional por meio de avaliações anuais 
em Língua Portuguesa e Matemática. Especificamente, o estudo examina o eixo "Números e 
Operações", categorizando as questões conforme a demanda cognitiva, com base na teoria 
de Smith e Stein (1998). A pesquisa visa desenvolver estratégias para mitigar os impactos 
da pandemia na aprendizagem dos estudantes em Matemática, auxiliando os professores 
na elaboração de atividades que correspondam ao nível cognitivo dos alunos. Os resultados 
pretendem fornecer suporte para um ensino mais direcionado e eficaz, ajustado às 
necessidades reveladas pelas avaliações internas e externas. 
 
Palavras-chave: sistema de avaliação externa, ensino fundamental, números e operações, 
tarefas matemáticas. 
 
Abstract: This article presents an excerpt from doctoral research carried out with students 
from the 6th to the 9th grade of Elementary School in a public school in Canoas, RS, 
focusing on the difficulties in "Numbers and Operations" within Mathematics. The 
investigation analyzes the issues applied in 2023 by the Municipal Education Evaluation 
System (SAEM) of Canoas, which monitors the educational process through annual 
evaluations in Portuguese Language and Mathematics. Specifically, the study examines the 
"Numbers and Operations" axis, categorizing the questions according to cognitive demand, 
based on the theory of Smith and Stein (1998). The research aims to develop strategies to 
mitigate the impacts of the pandemic on student learning in Mathematics, assisting teachers 
in the development of activities that correspond to the cognitive level of students. The results 
are intended to provide support for a more targeted and effective teaching, adjusted to the 
needs revealed by internal and external evaluations. 
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Introdução 

 

A avaliação externa da Educação Básica no Brasil, que tem sido 

implementada nos últimos 15 anos e envolve tanto as escolas quanto os sistemas 

de ensino, tendo gerado extensos debates entre gestores educacionais, professores 

e pesquisadores. No centro dessas discussões estão questões relacionadas à 

qualidade da Educação, às métricas utilizadas, à responsabilização pelos resultados 

e à prestação de contas (Neto, 2010). Segundo Neto (2010), esses temas ganham 

destaque quando se debate a importância da avaliação externa para promover 

melhorias no Sistema Educacional. 

A avaliação externa envolve a coleta periódica de dados para monitorar a 

evolução do Sistema Educacional. Embora as escolas e sistemas de ensino sejam 

os principais usuários desses dados, não são os únicos. Os sistemas de avaliação 

geralmente utilizam instrumentos como testes de rendimento e questionários. 

Enquanto os testes avaliam diretamente o desempenho dos estudantes, os 

questionários investigam fatores que podem influenciar esse desempenho. Apesar 

de não estabelecerem uma relação causal direta, esses questionários podem 

identificar áreas prioritárias para intervenções governamentais e políticas 

educacionais. 

No contexto desse cenário, a Prefeitura Municipal de Canoas instituiu, por 

meio do Decreto nº 832 de 11 de agosto de 2009, o Sistema de Avaliação da 

Educação Municipal (SAEM). O SAEM foi criado para auxiliar a Secretaria Municipal 

de Educação (SME), a rede de escolas e demais envolvidos no processo 

educacional a gerar informações precisas sobre a qualidade da educação em 

Canoas (Canoas, 2009). O programa visa avaliar e monitorar continuamente o 

processo educacional de forma sistemática, através da cooperação técnica entre o 

Município de Canoas e o Ministério da Educação (Canoas, 2009), com o objetivo de 

aprimorar o ensino e a aprendizagem com base na análise dos dados coletados. 

A partir desta data, o programa teve enfoque na avaliação e monitoramento 

contínuo de todo o processo educacional de forma sistemática, por meio da 

cooperação técnica entre o Município de Canoas e o Ministério da Educação 

(CANOAS, 2009), visando qualificar o processo de ensino e aprendizagem por meio 

da análise dos dados coletados no SAEM.  
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De acordo com o referido documento, a SME de Canoas tem a 

responsabilidade de planejar, coordenar, implementar, monitorar e acompanhar 

todas as atividades relacionadas aos processos educacionais. A Secretaria 

fornecerá suporte técnico, orientando os gestores educacionais e demais 

profissionais envolvidos no processo. 

As avaliações do SAEM são conduzidas por meio do instrumento avaliativo 

denominado Canoas Avalia, desenvolvido pela Casa da Avaliação Externa, sob a 

responsabilidade da SME. A equipe da Casa de Avaliação, em colaboração com os 

professores da Rede, elabora este instrumento, que consiste em dez questões de 

Língua Portuguesa e dez questões de Matemática, todas de múltipla escolha. 

As avaliações são aplicadas nos estudantes do 3º ao 9º ano em três etapas: a 

primeira no início do ano letivo, chamada de Avaliação Diagnóstica; a segunda no 

meio do ano letivo, chamada de Avalição de Acompanhamento; e a terceira ao final 

do ano letivo, para verificar a evolução do estudante, chamada de Avaliação Final.  

Neste artigo,avaliam-se as questões aplicadas no SAEM, em Matemática, 

com a temática Números e Operações, classificadas de acordo com a Demanda 

Cognitiva das mesmas. Foram investigados os instrumentos aplicados do 3º ao 9º 

ano da Avaliação Diagnóstica e Avalição Final do ano de 2023. O objetivo dessa 

investigação, que se apresenta neste artigo, foi buscar analisar os índices avaliativos 

dos estudantes de Canoas, e dos participantes da escola lokus da pesquisa, 

identificando as dificuldades dos mesmos no tema “Números e Operações”. 

 

Avalição Externa Educacional e Tipo de Questões de Acordo com a 

Demanda Cognitiva 

 

A avaliação externa escolar é um processo sistemático e formal de análise do 

desempenho educacional de uma instituição de ensino por agentes que não fazem 

parte da escola. Geralmente, essa avaliação é conduzida por entidades 

governamentais, organismos de supervisão educacional ou outras instituições 

independentes especializadas na área. 

Esta avaliação, conduzida por especialistas com formação específica, é 

formal e de curta duração. Ela se baseia principalmente em metodologias 

quantitativas e foca na análise da eficácia dos resultados. Em geral, a avaliação é 

imposta com o objetivo de regular e controlar o funcionamento da instituição, 

podendo gerar conflitos ao impactar os interesses, motivações e objetivos dos 

profissionais envolvidos na educação.A avaliação externa é apresentada como 
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aquela que normalmente é decidida por razões de ordem institucional, prendendo-se 

com necessidades de controle organizacional, ao nível do sistema de ensino 

(Gonçalves, 2009). 

As avaliações externasbuscam: medir o desempenho educacional, avaliando 

o nível de aprendizagem dos estudantes em relação aos padrões estabelecidos 

nacional ou regionalmente; accountability (responsabilização), que é prestar contas 

à sociedade sobre a qualidade da Educação fornecida pela escola; melhoria 

contínua, fornecendofeedback e dados que possam ser utilizados pela escola para 

qualificar seus métodos de ensino, currículo e gestão; equidade, assegurando que 

todas as escolas, independentemente de sua localização ou características, 

proporcionem uma educação de qualidade. 

As avaliações externas podem incluir testes padronizados, avaliações de 

habilidades específicas, inspeções educacionais e outros métodos de coleta de 

dados quantitativos e qualitativos. É importante que sejam conduzidas de maneira 

justa, transparente e rigorosa para garantir que os resultados sejam válidos e 

confiáveis, refletindo adequadamente o desempenho real da escola e dos 

estudantes. 

Para Soares e Xavier (2013), a União, os Estados e os Municípios brasileiros 

têm adotado cada vez mais o desempenho dos estudantes em avaliações externas 

de aprendizagem como base para a formulação de suas políticas educacionais. 

Esses resultados, por sua vez, são agregados em indicadores globais de qualidade 

da Educação, sendo o mais proeminente o Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica (IDEB1). Para os autores,a introdução dos índices do IDEB colocou no centro 

do debate a ideia de que, atualmente, os sistemas educacionais brasileiros devem 

ser avaliados tanto pelo aprendizado e pela trajetória escolar dos estudantes, quanto 

pelos processos de ensino e gestão. A figura 1 demonstra como o índice do IDEB é 

calculado. 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
1IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, criado em 2006, pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), formulado para medir a qualidade do 
aprendizado nacional e estabelecer metas para a melhoria do ensino.  
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Figura 1 

Cálculo do IDEB 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. Na parte da 
esquerda aparece a imagem de como é calculado o IDEB feito pela soma da nota de Português e 
Matemática dividido por dois, multiplicado pela taxa de aprovação. No lado esquerdo aparece um 
retângulo verde com a equação que demostra o cálculo do IDEB. Fonte: Adaptado de 
QEdu2(2024).[Fim da descrição]. 
 

Segundo Amaro (2013), em relação a avaliação do IDEB:  

 

A avaliação, em qualquer contexto, provoca reações controversas e é impossível 
mascarar que interfere nas expectativas, por vezes ambíguas e contraditórias, 
principalmente quando se estabelece como fim a comparação entre pessoas e 
instituições. Assim, é preciso compreender que a escola deve lançar mão das 
informações fornecidas pelo Ideb para comparar a si mesma, seus resultados ano a 
ano, e para provocar a necessidade de promover sua avaliação institucional (Amaro, 
2013, p. 32). 
 

Freitas et al. (2009) salientam que, se os resultados das avaliações externas 

forem conduzidos com metodologias adequadas e não se basearem em uma 

perspectiva reducionista da formação dos futuros profissionais da educação, essas 

avaliações podem fornecer informações relevantes sobre o desempenho dos 

estudantes, o trabalho dos professores, o funcionamento da escola e as condições 

de trabalho. 

O IDEB é calculado com base na multiplicação entre os índices de 

aprendizado dos estudantes em Língua Portuguesa eMatemática (Sistema de 

Avaliação da Educação Básica/SAEB3), pelo fluxo escolar (Taxa de Aprovação). A 

figura 2, apresenta o índice do IDEB, do ano de 2023, das Escolas Públicas do 

                                            
2O QEdu é um portal de dados educacionais. O projeto foi idealizado pela Meritt e pela Fundação 
Lemann em 2012 e está sob a gestão do Interdisciplinaridade e Evidências no Debate Educacional 
(IEDE) desde 2020. Composto por diversas plataformas, o QEdu reúne os principais indicadores da 
educação brasileira, que podem ser consultados nos níveis País, estados, municípios e escolas. Traz 
também dados do acesso ao trabalho e ensino da juventude brasileira, além de reunir informações de 
avaliações internacionais, permitindo a comparação com diversos países, entre outras funções. 
3O Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) é um conjunto de avaliações externas em larga 
escala que permite ao Inep realizar um diagnóstico da educação básica brasileira e de fatores que 
podem interferir no desempenho do estudante.Por meio de testes e questionários, aplicados a cada 
dois anos na rede pública e em uma amostra da rede privada, o Saeb reflete os níveis de 
aprendizagem demonstrados pelos estudantes avaliados, explicando esses resultados a partir de 
uma série de informações contextuais.O Saeb permite que as escolas e as redes municipais e 
estaduais de ensino avaliem a qualidade da educação oferecida aos estudantes. O resultado da 
avaliação é um indicativo da qualidade do ensino brasileiro e oferece subsídios para a elaboração, o 
monitoramento e o aprimoramento de políticas educacionais com base em evidências.  
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Brasil nos Anos Iniciais e Finais. 

 

Figura 2  

Índice do IDEB do ano de 2023 das Escolas Públicas do Brasil. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. Dentro do 
retângulo aparece os índices das avaliações de Matemática e Português dos anos iniciais e finais do 
ano de 2023, os índices de aprovação de cada uma delas e a taxa geral do IBED das escolas 
públicas do Brasil. Fonte: Adaptado de QEdu(2024).[Fim da descrição]. 

 

A figura 2 destaca que os índices dos dois níveis escolares não atingiram a 

meta da nota 6. Observa-se que o índice dos Anos Iniciais está próximo do índice 6, 

faltando três décimos.  A figura 3, apresenta o índice do IDEB, do ano de 2023, das 

Escolas Municipais do Brasil nos Anos Iniciais e Finais. 

 

Figura 3 

Índice do IDEB do ano de 2023 das Escolas Municipais do Brasil. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. Dentro do 
retângulo aparece os índices das avaliações de Matemática e Português dos anos iniciais e finais do 
ano de 2023l, os índices de aprovação de cada uma delas e a taxa geral do IBED das escolas 
municipais do Brasil. Fonte: Adaptado de QEdu(2024).[Fim da descrição]. 

 

A figura 3 destaca que os índices dos dois níveis escolares nas redes 

Municipais brasileiras também não atingiram a meta da nota 6. Observa-se, que o 

índice dos Anos Iniciais ficou próximo ao índice 6, ficando um décimo acima do 

índice das escolas Públicas do Brasil, de acordo com a figura 2. O índice das 

escolas Municipais dos Anos Finais ficou um décimo abaixo do índice das escolas 

Públicas do Brasil. A seguir, a figura 4 apresenta os índices do IDEB das Escolas 

Públicas, do ano de 2023, do estado do Rio Grande do Sul. 
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Figura 4  

Índice do IDEB do ano de 2023 das Escolas Públicas do estado do Rio Grande do Sul.  

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. Dentro do 
retângulo aparece os índices do IDEB do estado do Rio Grande do Sul dos anos iniciais com a nota 
de 5,8 e o a nota dos anos finais com 4,7 do ano de 2023. O cálculo final de cada ciclo é encontrado 
pelo produto do índice do aprendizado pelo fluxo de cada etapa. Fonte: Adaptado de 
QEdu(2024).[Fim da descrição]. 

 

Destaca-se, que o índice referente aos Anos Iniciais do estado do Rio Grande 

do Sul, ficou um décimo acima do índice das escolas Públicas do Brasil. O índice 

dos Anos Finais ficou igual ao índice das escolas Públicas do Brasil. A seguir, a 

tabela 1, apresenta os índices do IDEB das escolas Públicas e Municipais da cidade 

de Canoas, do estado do Rio Grande do Sul, local onde a pesquisa foi aplicada. 

 

Tabela 1  

Índices do IDEB da cidade Canoas nas redes Pública e Municipal. 

Ano Rede NívelEscolar Índice do IDEB 
2023 Pública Anos Iniciais 5,4 
2023 Pública Anos Finais 4,7 
2023 Municipal Anos Iniciais 5,4 
2023 Municipal Anos Finais 4,7 

Fonte: INEP (2024). 

 

A tabela demonstra que os índices da rede Municipal e da rede em geral 

Pública, da cidade de Canoas, foram os mesmos, tanto para os Anos Iniciais e Anos 

Finais. Em comparação ao índice dos Anos Iniciais com os índices em nível 

estadual, que foi de 5,8, o índice ficou quatro décimos abaixo, e em comparação aos 

índices das escolas Públicas do Brasil, que foi de 5,7 ficaram três décimos abaixo. 

Analisando os índices do nível dos Anos Finais, das redes de Canoas, com os 

índices em nível estadual, que foi de 4,7, o índice foi igual. Observando o índice dos 

Anos Finais de Canoas com o índice das escolas Públicas do Brasil, que foi de 4,6, 

destaca-se que ficou um décimo acima.Faz-se necessário apontar, que o número de 

estudantes, ou seja, o número de matrículas da cidade de Canoas, segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024) em 2023, foram de 
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44.446 estudantes. 

A partir dos índices anteriores destacados, com os resultados do IDEB de 

2023 em diferentes níveis e regiões, entende-se que há necessidade de pensar 

estratégias e caminhos para melhorar o desempenho dos estudantes. Ao incluir os 

índices das avaliações externas, evidencia-se que essas avaliações não apenas 

identificam pontos fortes e áreas de melhoria, mas também fornecem uma base 

sólida para análises comparativas, ajudando a compreender as desigualdades e as 

necessidades de intervenção em diferentes cenários educacionais. 

Nesse sentido, conhecer o que os estudantes compreendem e onde 

enfrentam dificuldades é importantepara que os professores possam planejar de 

acordo com a realidade. Dessa forma, é possível buscar mitigar essas dificuldades e 

aprofundar o que já foi compreendido.Observando os índices do IDEB do local onde 

a pesquisa foi realizada, corrobora-se com a ideia de que as avaliações externas 

são ferramentas fundamentais para obter uma visão comparativa da qualidade da 

educação, permitindo pensar no desenvolvimento de metodologias, caminhos e 

percursos mais adequados e eficazes para o avanço das aprendizagens. 

 

Tipo de Questões de acordo com a Demanda Cognitiva 

 

Segundo o Consejo Nacional de Profesores de Matemáticas (NCTM, 2015) o 

ensino eficaz da Matemática começa com uma compreensão compartilhada entre os 

professores sobre a Matemática que os estudantes estão aprendendo e a maneira 

pela qual elas são exibidas ao longo do desenvolvimento da aprendizagem, isto 

inclui a clareza das metas matemáticas mais amplas (do ano escolar), assim como, 

as mais específicas que orientam as decisões educativas (unidade por unidade ou 

de cada temática a ser desenvolvida).  

As atividades escolhidas pelo professor para o desenvolvimento do processo 

de ensino e aprendizagem devem contribuir para que os estudantes mobilizem os 

conhecimentos que já possuem e os auxiliem a superar suas dificuldades.Isso 

significa, que as atividades são projetadas para envolver os estudantes de forma a 

fazer uso de seus conhecimentos prévios e relacioná-los aos novos conteúdos. 

Essas exigências mentais que os estudantes mobilizam no ato da aprendizagem 

podem ser classificadas de acordo com o nível de demanda cognitiva. 

 Penalva e Llinares (2011) destacam que atividade é um conjunto de tarefas a 

serem desenvolvidas pelos estudantes e que procedimentos são as formas de 

realização das tarefas.As tarefas, como por exemplo, dos livros didáticos ou 
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apresentados pelo professor em aula “diz respeito a todo e qualquer tipo de 

proposta, ofertada por esses materiais, a ser resolvida pelo estudante” (Litoldo, 

2021, p. 101).Os professores planejam suas atividades ou tarefas que serão 

realizadas em sala de aula com base em objetivos didáticos e pedagógicos 

estabelecidos para cada aula ou unidade de ensino. De acordo com Homa et al. 

(2023): 

 

A escolha de tarefas não é um processo simples, o professor deve analisar, refletir e 
idealizar o que pretende alcançar na aprendizagem do aluno. Ao escolher uma 
determinada tarefa o professor cria a expectativa de auxiliar seu aluno a superar 
suasdificuldades, este processo exige a reflexão constante sobre suas práticas ao 
desenvolver seu planejamento didático (Homa et al., 2023, p.4). 

 

Smith e Stein (2011) descrevem várias tarefas matemáticas que podem ser 

utilizadas em sala de aula para desenvolver habilidades dos estudantes, como:  

 Problemas - Os estudantes são apresentados a um problema para resolver e 

devem usar suas habilidades matemáticas para encontrar uma solução;  

 Tarefas de modelagem matemática - Os estudantes trabalham em projetos 

que requerem o uso de habilidades matemáticas para resolver um problema 

do mundo real; 

 Tarefas de visualização - Os estudantes utilizam gráficos, diagramas e outros 

tipos de representações visuais para compreender conceitos matemáticos; 

 Tarefas de estimativa - Os estudantes fazem estimativas aproximadas de 

quantidades, para desenvolver sua compreensão dos números e da 

magnitude; 

 Tarefas de justificação - Os estudantes são convidados a justificar seus 

raciocínios e soluções, fornecendo uma justificativa matemática para seu 

pensamento; 

 Tarefas de investigação matemática - Os estudantes exploram um conceito 

matemático de forma livre e investigativa, para desenvolver uma 

compreensão mais profunda; 

 Tarefas de conexão - Os estudantes fazem conexões entre diferentes 

conceitos matemáticos, para desenvolver uma compreensão mais holística da 

disciplina. 

A tarefa proporcionada aos estudantes deve alcançar uma meta específica, 

criando uma relação direta entre professor, objetos de conhecimentos e estudantes. 

Desta forma, os autores Homa et al. (2023) destacam que: 
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Ao apresentar uma tarefa matemática aos seus alunos, o professor a planeja a fim 
de que estes atinjam um objetivo, criando assim uma interação entre o professor, o 
conteúdo e os alunos, com o propósito de que estes desenvolvam a competência 
matemática prevista (Homa et al., 2023, p.5). 

 

O planejamento permite que as tarefas escolhidas estejam alinhadas os 

objetivos traçados. Para Llinares e Penalva (2001), a escolha deve ser feita a partir 

do nível cognitivo exigido aos estudantes. Os autores trazem o termo Demanda 

Cognitiva informando que se trata da classe e nível de pensamento que se é exigido 

dos estudantes para a resolução da tarefa, apontando o que se alcança e o que se 

aprende em cada nível. 

A Demanda Cognitiva de uma tarefa diz respeito aos processos de 

pensamento, tal como a natureza do raciocínio, compreendidos na e para a sua 

resolução (Doyle, 1988; Stein & Lane, 1996). Com base nessa definição, ao 

considerar as tarefas em livros didáticos ou proporcionados em instrumentos 

avaliativos, entende-se que sua demanda cognitiva corresponde aos “tipos de 

processos cognitivos esperados de serem mobilizados e, na maioria das vezes, 

revelados pelos estudantes para resolvê-la” (Litoldo, 2021, p. 118). 

Smith e Stein (1998) classificam em quatro níveis de Demanda Cognitiva: 

tarefas que exigem a memorização (Nível 1); tarefas que usam procedimentos sem 

conexão (Nível 2); tarefas que utilizam procedimentos com conexão (Nível 3); 

tarefas que exigem o “fazer Matemática” (Nível 4).  

De acordo com Smith e Stein (1998) as características de cada nível são as 

descritas a seguir.  

 Tarefas de Nível 1: são tarefas que envolvem a reprodução de fórmulas e 

regras, com memorização, sem reflexões sobre as definições que estão sendo 

vistas. Classificam-se como atividades de nível 1 de Demanda Cognitiva, pois 

requerem apenas a aplicação de uma regra memorizada, sem fazer reforços ao 

conceito a ser apresentado.  

 Tarefas de Nível 2: são tarefas que exigem recurso por algoritmo, focada na 

obtenção das respostas que ainda não fazem conexão com os conceitos 

matemáticos. Classificam-se como atividades de nível 2 de Demanda Cognitiva, 

por ainda dar ênfase na resposta, portanto uma tarefa que utiliza procedimento 

sem conexão.  

 Tarefas de Nível 3: são tarefas que estão intimamente relacionadas com os 

conceitos ou procedimentos buscando a compreensão destes, apresentando 

claras conexões com as ideias ao subvalorizar o algoritmo, pois o êxito se dará 

pela exigência de algum grau de esforço cognitivo. Classificam-se como 
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atividades de nível 3 de Demanda Cognitiva, pois existe uma relação com 

conceitos matemáticos, exigindo interpretação por parte do estudante, mesmo 

que exista um indicativo do conhecimento a ser aplicado. É uma tarefa que exige 

um procedimento com conexão.  

 Tarefas de Nível 4: são tarefas que exigem um alto esforço cognitivo, pois 

executam a tarefa por conhecerem e apresentarem a compreensão conceitual 

da Matemática, verificado pelo pensamento complexo e muito distante do 

algorítmico em questões que não apresentam um indicativo de qual recurso 

deverá ser usado nem uma instrução prévia. Classificam-se como atividades de 

nível 4 de Demanda Cognitiva, pois exige o fazer Matemática, uma vez que é 

necessário um aprofundado nível cognitivo a partir de uma questão que não dá 

indicativos de resolução. O estudante deve resgatar seus conhecimentos 

matemáticos e testá-los, em um contexto de maior complexidade. 

As questões que envolveram a Avaliação de Matemática do Canoas Avalia do 

ano de 2023, aplicados nos estudantes da Rede Municipal de Canoas, que estão 

apresentados na sequência do artigo, foram classificadas à luz dos quatro níveis da 

Demanda Cognitiva, de acordo com Smith e Stein (1998). Entende-se, que os 

resultados podem auxiliar e subsidiar os professores para um planejamento 

adequado ao nível dos estudantes. 

 

Metodologia de Pesquisa 

 

Optou-se, na pesquisa, em analisar a Avaliação Inicial (Avaliação 

Diagnóstica) e a Final de Matemática do ano de 2023. A Avaliação Inicial ou 

Diagnóstica apresenta os dados dos Anos Finais do Ensino Fundamental (3º ao 9º 

ano) verificando o nível de aprendizagens de entrada dos estudantes. A Avaliação 

Final não é aplicada nos estudantes do 5º e 9º ano porque realizam outras 

avaliações externas de âmbito nacional, como por exemplo, o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB) e Sistema de Avaliação do Rendimento 

Escolar do RS (SAERS).Reitera-se que essas avaliações são realizadas com o 

objetivo de subsidiar os professores de Matemática que atuam no município de 

Canoas, permitindo-lhes planejar de acordo com o nível dos estudantes. 

Destaca-se, nesse estudo, as questões envolvendo a temática Números e 

Operações que fizeram parte do instrumento avaliativo do Canoas Avalia do ano de 

2023 porque os professores de Matemática, da escola lokus da pesquisa, 

declararam que são pontos considerados críticos na aprendizagem dos estudantes. 
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Importante frisar que foi aplicado um questionário aos seis professores de 

Matemática, que atuam na escola lokus da pesquisa, para identificar as dificuldades 

dos estudantes.As questões do Canoas Avalia foram classificadas de acordo com 

nível da Demanda Cognitiva (Smith & Stein, 1998). 

 

Análise dos Dados do Canoas Avalia 2023 

 

A seguir, apresentam-se, os resultados do desempenho no Canoas Avalia 

dos estudantes do 3º ao 9º ano da escola local da pesquisa. Saliente-se, que os 

dados apresentados são da primeira avaliação, chamada de Avaliação Diagnóstica e 

da terceira ao final do ano letivo de 2023, chamada de Avaliação Final. 

 

Canoas Avalia – Avaliação Diagnóstica 2023 
 

Hoffmann(1996) esclarece que avaliar é um processo indispensável em 

qualquer proposta de educação, ou seja, é inerente e imprescindível a um fazer 

pedagógico realizado em constante ação-reflexão-ação. A autora ressalta que, ao se 

avaliar a aprendizagem, está se avaliando também o ensino; se o ensino não for 

coerente, com certeza a avaliação também não será. A avaliação sendo parte do 

processo educativo é um meio pelo qual pode-se, a partir dos resultados, traçar 

novos caminhos e adequaro currículo para que se promovam novas aprendizagens. 

A avaliação realizada no início de um ciclo tem o objetivo de identificar 

possíveis lacunas no desenvolvimento do estudante. A Avaliação Diagnóstica 

poderá dar suporte para ajustar metodologias mais adequadas à realidade. Segundo 

Luckesi (2000, p. 09), “[...] para avaliar, o primeiro ato básico é o de diagnosticar, 

que implica, como seu primeiro passo, coletar dados relevantes, que configurem o 

estado de aprendizagem do educando ou dos educandos”. 

Apresenta-se, na tabela 2, o Relatório Geral de Acertos das Avaliações 

Diagnósticas de Matemática da Escola Municipal, lokus da pesquisa. 

 

Tabela 2 

Relatório Geral de Acertos das Avaliações Diagnósticas – Mat. - Canoas Avalia -2023. 

Relatório Geral de Acertos 
Anos Matemática 
3º ano 54,51% 
4º ano 49,16%  
5º ano 49,52%  
6º ano 57,02%  
7º ano 48,14%  
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8º ano 39,14%  
9º ano 57,12% 

Fonte: Canoas (2023). 
 

O percentual apresentado na figura refere-se ao total das dez questões que 

fazem parte da avaliação de Matemática. Observa-se, que as turmas de 9º ano 

obtiveram o maior desempenho, com 57,12% do total de acertos na avaliação total 

de Matemática, seguido das turmas de 6º ano com 57,02%, e em terceiro maior 

percentual de acertos, foram as turmas do 3º ano, com 54,51%. As turmas dos 4º e 

5º ano obtiveram o percentual aproximado de 49%, e com menor índice de acertos 

foram as turmas do 8º ano com 39,14%. 

A seguir, apresentam-se, as questões da Avaliação Diagnóstica de 

Matemática do 4º ano do Canoas Avalia que envolveram maior número de questões 

sobre a temática Números e Operações. Apresentam-se, os percentuais de acertos 

dessas questões e os seus níveis conforme a Demanda Cognitiva correspondente. 

 
Questões da Avaliação Diagnóstica – 2023 – Matemática – 4º ano 

 

Destaca-se que, das dez questões que compuseram a avaliação do 4º ano, 

oito delas referem-se às Habilidades que envolvem Números e Operações, temática 

dessa pesquisa. Apresentam-se, a seguir, as oito questões da avaliação do 4º ano.  

A figura 5 apresenta as questões 1 e 3, seus Níveis e, logo abaixo, as 

Habilidades conforme o Referencial Curricular de Canoas 4(RCC). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
4 O documento, além de cumprir com a questão legal, tem como principal objetivo orientar o conjunto 
de aprendizagens essenciais para os estudantes das escolas do Sistema Municipal de Ensino e 
servirá para o estabelecimento das diretrizes que orientarão a organização, construção e/ou 
reelaboração de seus currículos, Projetos Político-Pedagógicos, Planos de Estudos e demais 
documentos das escolas (Referencial Curricular de Canoas, p.3, 2018). 
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Figura 5  

Questões 1 e 3, seus Níveis e suas Habilidades. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco dividida em cinco 
retângulos menores. Nos dois primeiros retângulos aparece as questões 1 e 3 da avaliação Canoas 
Avalia do 4 ano. Logo abaixo, aparece seus níveis e no último retângulo as habilidades das questões 
conforme oRNCC. Fonte: Canoas (2023). [Fim da descrição]. 

 

A figura 6 apresenta as questões 2, 5 e 6, seus Níveis e, logo abaixo, as 

Habilidades conforme o RCC. 

 

Figura 6 

Questões 2, 5 e 6, seus Níveis e suas Habilidades. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco dividida em três 
retângulos menores. Os retângulos apresentam as questões 2, 5 e 6 da avaliação Canoas Avalia do 4 
ano. Logo abaixo, aparece seus níveis e no último retângulo as habilidades das questões conforme o 
RNCC. Fonte: Canoas (2023). [Fim da descrição]. 

 
A figura 7 apresenta as questões 8, 9 e 10, seus Níveis e, logo abaixo, as 

Habilidades conforme o RCC. 



 

15 

 

Figura 7 

Questões 8, 9 e 10, seus Níveis e suas Habilidades. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco dividida em três 
retângulos menores. Os retângulos apresentam as questões 8, 9 e 10 da avaliação Canoas Avalia do 
4 ano. Logo abaixo, aparece seus níveis e no último retângulo as habilidades das questões conforme 
o RNCC. Fonte: Canoas (2023). [Fim da descrição]. 

 

Apresenta-se, a seguir, o desempenho de cada questão da Avaliação 

Diagnóstica do 4º ano indicados percentualmente, relacionados à temática Números 

e Operações, e o comparativo do percentual de cada questão em relação ao 

desempenho da Rede de Canoas. Na figura 8, os números circulados em vermelho 

referem-se aos índices das questões que envolvem a temática Números e 

Operações e, abaixo, o Nível da atividade conforme a Demanda Cognitiva. 

 

Figura 8 

Percentual de desempenho de cada questão da Avaliação Diagnóstica do 4º ano. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. A figura 
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apresenta a imagem dos resultados da Avaliação Diagnóstica do 4 ano da escola em comparação os 
índices da rede sob a forma de um gráfico de barras. As barras em azuis representam os índices da 
escola lokusda pesquisae as barras em verdes presentam os índices da rede. Fonte: Canoas (2023). 
[Fim da descrição]. 

 

Observa-se que, na questão 5, os estudantes da escola superaram os índices 

em relação aos índices da Rede. Das oito questões que envolveram a temática 

Números e Operações, em quatro delas, nas questões 1, 5, 9 e 10, os estudantes 

obtiveram índices superiores a 50%.  Nas demais questões, os estudantes da 

escola, obtiveram percentuais menores do que 50% de acertos em comparação com 

a Rede. Observa-se, que das oito questões, duas delas classificam-se em Nível 1, 

uma refere-se ao Nível 2 e as demais são de Nível 3. 

 
Canoas Avalia – Avaliação Final 2023 

 

As Avaliações Finais, sendo parte essencial do processo educativo, fornecem 

resultados sobre as aprendizagens para estudantes e professores, que de certa 

forma, orientam a tomada de decisões educacionais e avaliam o desempenho do 

sistema educacional como um todo. 

Segundo Haydt (1988), a avaliação da aprendizagem apresenta três funções 

básicas: diagnosticar (investigar), controlar (acompanhar) e classificar (valorar). De 

acordo com o autor, existem três modalidades de avaliação: diagnóstica, formativa e 

somativa. Destaca-se, nessa fase, a avaliação somativa, que está relacionada à 

Avaliação Final realizada pelos estudantes da Rede Municipal de Canoas. Desta 

forma, de acordo do Haydt (1988): 

 

A avaliação somativa, com função classificatória, realiza-se ao final de um curso, 
período letivo ou unidade de ensino, e consiste em classificar os alunos de acordo 
com níveis de aproveitamento previamente estabelecidos, geralmente tendo em vista 
sua promoção de uma série para outra, ou de um grau para outro. (Haydt, 1988, p. 
18). 
 

As Avaliações Finais fornecem uma avaliação geral do aprendizado do 

estudante ao longo de um período. Elas apresentam os resultados dos 

conhecimentos e habilidades adquiridas pelo estudante durante esse período e 

oferecem uma visão geral do seu desempenho. As Avaliações Finais do Canoas 

Avalia, que foram aplicados nos estudantes da Rede, contribuíram para que se 

obtivessem informações sobre o progresso e o desempenho desses estudantes.  

Apresenta-se, na tabela 3, o Relatório Geral de Acertos das Avaliações Finais 

de Matemática da Escola Municipal, lokus da pesquisa. 
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Tabela 3 

Relatório Geral de Acertos das Avaliações Finais Canoas Avalia – 2023 

 

 

 

Fonte: Canoas (2023) 

  

O percentual apresentado na figura refere-se ao total das dez questões que 

fizeram parte da Avaliação de Matemática Final. Ressalta-se que, os dados das 

turmas de 5º e 9º ano não aparecem na figura porque esses níveisparticipam de 

outras avaliações externas da Rede em níveis federais. Observa-se, entre os dados 

apresentados, que as turmas do 8º ano obtiveram maior desempenho no número de 

acertos com 57,61%. Logo em seguida, as turmas de 3º ano alcançaram 53,89% do 

total de acertos. Na sequência as turmas de 4º ano, depois as turmas de 6º ano e 

em menor índice de acertos na Avaliação Final as turmas de 7º ano. 

Em comparação aos dados do Relatório Geral das Avaliações Diagnósticas 

verifica-se que os índices de acertos na Avaliação Final foram menores nas turmas 

dos 3º, 6º e 7º ano. Nas turmas de 6º ano, o índice baixou 9,13%, e nas turmas de 

7º ano, baixou 4,68% observando os dados da Avaliação Final, os dois anos ficaram 

abaixo de 50% de acertos das questões. As turmas do 3º ano baixaram 0,62%, mas 

ficando acima de 50% de acertos das questões. Em contraponto, os índices de 

acertos das turmas do 8º ano aumentaram consideravelmente da Avaliação 

Diagnóstica para a Avaliação Final, com acréscimo de 18,67%, ficando acima de 

50% de acertos das questões. 

A seguir, apresentam-se, as questões da Avaliação Final de Matemática do 4º 

ano do Canoas Avalia que envolveram maior número de questões sobre a temática 

Números e Operações. Apresentam-se, os percentuais de acertos dessas questões 

e os seus níveis conforme a Demanda Cognitiva correspondente. 

 
Questões da Avaliação Final – 2023 – Matemática – 4º ano 

 

Destaca-se que, das dez questões que compuseram a avaliação do 4º ano, 

sete delas referem-se às Habilidades que envolvem Números e Operações, temática 

dessa pesquisa. Apresentam-se, a seguir, as sete questões da avaliação do 4º ano.  

A figura 9 apresenta as questões 1 e 4, seus Níveis e, logo abaixo, as 

Habilidades conforme o RCC. 

Relatório Geral de Acertos 
Anos Matemática 
3º ano 53,89%  
4º ano 51,86%  
6º ano  47,89%  
7º ano 43,46%  
8º ano 57,61% 
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Figura 9 

Questões 1 e 4, seus Níveis e suas Habilidades. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. Os dois 
primeiros retângulos apresentam as questões 1 e 4 da avaliação final do 4 ano referente a temática 
Números e Operações. Logo abaixo, aparece seus níveis e no último retângulo as habilidades das 
questões conforme o RNCC. Fonte: Canoas (2023). [Fim da descrição]. 

A figura 10 apresenta as questões 3 e 7, seus Níveis e, logo abaixo, as 

Habilidades conforme o RCC. 

 

Figura 10 

Questões 3 e 7, seus Níveis e suas Habilidades. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. Os dois 
primeiros retângulos apresentam as questões 3 e 7 da avaliação final do 4 ano referente a temática 
Números e Operações. Logo abaixo, aparece seus níveis e no último retângulo as habilidades das 
questões conforme o RNCC. Fonte: Canoas (2023). [Fim da descrição]. 
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A figura 11 apresenta as questões 8 e 9, seus Níveis e, logo abaixo, as 

Habilidades conforme o RCC. 

 

Figura 11 

Questões 8 e 9, seus Níveis e suas Habilidades. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. Os dois 
primeiros retângulos apresentam as questões 8 e 9 da avaliação final do 4 ano referente a temática 
Números e Operações. Logo abaixo, aparece seus níveis e no último retângulo as habilidades das 
questões conforme o RNCC. Fonte: Canoas (2023). [Fim da descrição]. 

 

A figura 12 apresenta a questão 10, seu Nível e, logo ao lado, a Habilidade 

conforme o RCC. 

 

Figura 12  

Questão 10, seu Nível e sua Habilidade. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. A figura está 
dividida em três retângulos menores, o primeiro apresenta a questão 10 da avaliação final do ano, o 
segundo e terceiro, respectivamente, apresenta a habilidade conforme o RNCC e o seu nível. Fonte: 
Canoas (2023). [Fim da descrição]. 
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Apresenta-se, a seguir, o desempenho de cada questão, envolvendo 

Números e Operações, da Avaliação Final do 4º ano, indicados percentualmente, e o 

comparativo de cada questão em relação ao desempenho da Rede de Canoas.A 

figura 13 apresenta esses percentuais. 

 

Figura 13 

Percentual de desempenho de cada questão da Avaliação Final do 4º ano. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco. A figura 
apresenta a imagem dos resultados da Avaliação Final do 4 ano da escola em comparação os índices 
da rede sob a forma de um gráfico de barras. As barras em azuis representam os índices da escola 
lokusda pesquisae as barras em verdes presentam os índices da rede. Fonte: Canoas (2023). [Fim da 
descrição]. 

 

Na figura 13, os números circulados em vermelho referem-se às questões que 

envolvem Números e Operações na Avaliação Final do 4º ano, com seus respectivos 

Níveis, conforme a Demanda Cognitiva. 

Observa-se que, em nenhuma das sete questões, os estudantes da escola 

obtiveram índices superiores aos da Rede. Nas questões 1, 3, 4, 9 e 10 os 

estudantes obtiveram índices superiores a 50%. Observa-se que na questão 10 os 

índices dos estudantes envolvidos foram superiores a 70%. Nota-se, que na questão 

7 os estudantes em geral não atingiram 50% dos acertos. Das sete questões, cinco 

delas são de Nível 2 e duas de Nível 3. 

 

Percentuais de cada Nível das Demandas Cognitivas na Avaliação do Canoas 

Avalia/2023 

 

Apresentam-se, a seguir, os percentuais referentes aos Níveis das Demandas 

Cognitivas, nas questões, que foram reconhecidos e solicitados na Avaliação 
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Diagnóstica e na Avaliação Final do Canoas Avalia de 2023. A análise tem por 

objetivo demonstrar quantas questões, relacionadas ao tema Números e Operações, 

de cada Nível apareceram nessas avaliações.  

A tabela 4 apresenta os dados obtidos da Avaliação Diagnóstica de 2023.  

 

 

Tabela 4 

Dados Percentuais dos Níveis das Questões envolvendo Números e Operações da 
Avaliação Diagnóstica de 2023. 

ANO Número de 
Questões de 

Nível 1 

Número de 
Questões de 

Nível 2 

Número de 
Questões de 

Nível 3 

Número de 
Questões de 

Nível 4 

Total de 
Questões 

3ºANO 1 3 0 0 4 
4º ANO 2 1 5 0 8 
5º ANO 3 2 2 0 7 
6º ANO 2 5 0 0 7 
7º ANO 1 5 2 0 8 
8º ANO 3 2 2 0 7 
9º ANO 0 0 0 0 0 
Total 12 18 11 0            41 

Percentuais 29%              44%              11% 0%       100% 

  

A tabela demonstra que questões de Nível 2, envolvendo a temática Números 

e Operações, foram as mais solicitadas na Avaliação Diagnóstica na Rede de 

Canoas, no total de 44%. As atividades de Nível 1 foram as oferecidas em segundo 

lugar, aparecendo 29%. As tarefas de Nível 3 apareceram em 11% das questões 

analisadas. Destaca-se, que tarefas de Nível 4 não apareceram em nenhuma das 

avaliações, em nenhum nível de ensino. 

A tabela 5 apresenta os dados obtidos da Avaliação Final de 2023.  

 

Tabela 5 

Dados Percentuais dos Níveis das Questões envolvendo Números e Operações da 
Avaliação Final de 2023. 

ANO Número de 
Questões de 

Nível 1 

Número de 
Questões de 

Nível 2 

Número de 
Questões de 

Nível 3 

Número de 
Questões 
de Nível 4 

Total de 
Questões 

3º ANO 1 3 1 0 5 
4º ANO 0 5 2 0 7 
6º ANO 1 3 1 0 5 
7º ANO 2 3 1 0 6 
8º ANO 0 0 0 0 0 
Total 4 14 5 0 23 
Percentuais 17% 61% 22% 0%         100% 

 

A tabela demonstra que questões de Nível 2, envolvendo a temática Números 

e Operações, foram as mais solicitadas na Avaliação Final na Rede de Canoas, no 

total de 61%. O segundo nível mais solicitado foi o Nível 3, com 22% de questões, e 

o terceiro foi o Nível 1, com 17% das questões analisadas. Destaca-se, que o Nível 
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4 não apareceu em nenhuma das avaliações, em nenhum nível de ensino. 

Observa-se que, nas questões que envolveram Números e Operações, tanto 

da Avaliação Diagnóstica como da Avaliação Final, concentraram-se 

predominantemente em atividades de Nível 1 e Nível 2, que são consideradas de 

baixa Demanda Cognitiva. 

As questões de Demanda Cognitiva consideradas de Nível 1 envolvem a 

reprodução de fórmulas, regras, fatos ou definições previamente aprendidos. Esse 

tipo de atividade os estudantes devem utilizar informações que já foram ensinadas 

anteriormente, não aplicam conceitos e reproduzem informações da memória. 

Questões de Nível 1 são claras, objetivas e diretas, esperando que o estudante 

reproduza informações com exatidão. 

As questões de Nível 2 necessitaram a aplicação de algoritmos, focadas na 

obtenção de respostas, mas ainda sem estabelecer conexões claras com os 

conceitos matemáticos. Tais atividades também são classificadas como de baixa 

Demanda Cognitiva, pois o foco principal permanece na obtenção da resposta, sem 

uma compreensão mais profunda dos procedimentos utilizados. 

Porém, entende-se que há necessidade de haver tarefas de nível 3 e 4, 

consideradas de alta Demanda Cognitiva. As tarefas de Nível 3 os estudantes 

precisam interpretar a situação e fazer conexões entre as ideias, o que demanda um 

esforço maior de raciocínio, e as de Nível 4 são tarefas que exigem dos estudantes 

a demonstração de um pensamento complexo e avançado, distanciando-se da 

simples aplicação de algoritmos.Para resolver com sucesso essas tarefas, os 

estudantes devem ser capazes de resgatar e aplicar seus conhecimentos 

matemáticos de forma autônoma, testando diferentes abordagens e estratégias em 

um contexto que apresenta uma maior complexidade.  

A seguir, apresentam-se na figura 14, exemplos de atividades consideradas 

Nível 4. As atividades foram selecionadas de livros didáticos que fazem parte do 

acervo da escola local da pesquisa. 
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Figura 14 

Exemplos de Tarefas de Nível 4. 

 
Nota.[Descrição da imagem] Aimagem possui formato retangular com fundo branco dividida em duas 
partes. A primeira apresenta uma tarefa onde o estudante precisa descobrir os valores dos símbolos 
seguindo o valor de cada sequência, o segundo item apresenta pessoas onde os estudantes devem 
descobrir quem são os pares seguindo as dicas informadas. Fonte: Canoas (2023). [Fim da 
descrição]. Fonte: Dante (2015); Bianchini (2022). 
 

Atividades, questões ou tarefas de Nível 4 visam estimular os estudantes a 

desenvolverem habilidades de resolução de problemas de alto nível e a aplicar seus 

conhecimentos matemáticos de forma independente e criativa. 

 

Considerações Finais 

 

A partir das análises apresentadas, observa-se que a maior parte das 

questões das avaliações Canoas Avalia/2023, concentrou-se nos Níveis 1 e 2 de 

Demanda Cognitiva, caracterizados por tarefas que exigem reprodução de 

informações e aplicação de algoritmos sem um aprofundamento conceitual. 

Considera-se, que uma avaliação ou um planejamento, necessita identificar os 

conhecimentos dos estudantes em todos os seus níveis. Desta forma, tarefas de 

Nível 4 devem fazer parte da rotina escolar, identificando estudantes que tenham 
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mais facilidade de compreensão e na aplicação de seus conhecimentos nos objetos 

matemáticos desenvolvidos no Ensino Fundamental. 

Um planejamento com uma diversidade de níveis de Demanda Cognitiva 

contribui para que os estudantes possam desenvolver e demonstrar uma série de 

habilidades, incluindo memorização, aplicação, análise, síntese e avaliação.De certa 

forma, atividades de níveis básicos, são importantes para consolidar conhecimentos 

iniciais, contudo, a ausência de questões de Nível 4 e a baixa incidência de 

questões de Nível 3 indicam que as avaliações e os planejamentos podem ser 

repensados e aprimorados. 

A presença predominante de questões de baixa Demanda Cognitiva sugere 

que os estudantes foram pouco desafiados a desenvolver habilidades mais 

complexas, como interpretação, análise crítica e aplicação de conceitos matemáticos 

em contextos variados. Questões de Nível 3 e 4 são fundamentais para estimular o 

pensamento reflexivo e a autonomia na resolução de problemas, preparando melhor 

os estudantes para desafios acadêmicos e situações do cotidiano que demandam 

maior raciocínio lógico. 

Diante disso, destaca-se a importância de um equilíbrio na distribuição dos 

diferentes níveis de demanda cognitiva nas avaliações futuras. A inclusão de um 

maior número de questões de Nível 3 e a introdução gradual de questões de Nível 4 

podem contribuir significativamente para a ampliação das habilidades matemáticas 

dos estudantes. Além disso, atividades mais desafiadoras, favorecem e incentivam a 

criatividade e promovem um aprendizado mais significativo e duradouro. 

Os resultados de avaliações externas e a sua estrutura, norteiam o trabalho 

desenvolvido dentro da sala de aula, podendo servir como eixo para a organização 

de planejamentos posteriores. Portanto, recomenda-se que avaliações considerem 

essa necessidade e incluam uma maior diversidade de questões, garantindo que os 

estudantes, não apenas memorizem e reproduzam informações, mas também 

compreendam e apliquem os conceitos matemáticos de forma crítica e autônoma. 

Dessa maneira, será possível promover e contribuir com um ensino mais eficaz e 

alinhado às competências exigidas no contexto educacional atual. 
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